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"e uma f a m í l i a  de m a g is t r a d o s ,

ntiouard i,_s.net ( P a r i s ,  1 8 3 2 - 1 8 8 j ) , 

sempre p e r te n c e u  à a l t a  b u r g u e s ia  í r a n c e s a .  Apesar d i s s o ,  

sua v id a  a r t í s t i c a  f o i  mai cada p e l o s  e s c â n d a l o s .  Cedendo à
X r  _  :  3  n o

p r e s sã o  da f a m í l i a ,  que ílfc-o o q u e r ia  osptr-rata, embarcou num 
"Havre e t  G uadeloupe” 

n a v i o - e s o o l â  com o"aprendiz de m a r in h e ir o  em viagem  à Améri­

ca do S u l .  ' linha, e n t ã o ,  17 a n o s . 0 n a v io  "Havre, e t  Guaõedoi 

p ê” ‘J a ^ i u i d o  p o r to  f r  n c e s  em 8 .1 2 .1 8 4 8 ,  mas d ev id o  a o s  

t e m p o r a is ^ fo i  p a r a r  in ic ia lm e n t e  na I r l a n d a . Aportou no Rio

Ë de J a n e ir o  em 4 .2 .1 8 4 9  e o desembarque o c o rr eu  no d ia  s e -  

*g u i n t e , a  t a r d e .  &anet e s e u s  c o l e g a s  permaneceram no-Ri-o- 

oerfci^de aojh3~ m eses , p o i s  no d ia  14 de a b r i l  partiam  de v o l ­

t a ,  lev a n d o  um carregam ento  de 2 . 5 oo a j . o o o  sa c a s  de c a fé  

6  o i t o  p a s s a g e i r o s  e dez a p r e n d iz e s  cík b r a s i l e i r o s ,  ehegdn-

rd -eín 13 Ab. 1349*

A bordo do n a v io ,  a  v id a  era  m uito  dura, t a l  

como d e s c r e v e  Kanet em c a r ta  datad a  de 2 6 .2 .1 8 4 9 »  e n d e r eç a ­

da a seu  primo J u l e s  -Uejouy: "0 R io de J a n e ir o  f a z - n o s  e s ­

q u ecer  os n o s s o s  pskeaskiL não p o u co s  aborrecim entos, a b ru a -  

l id a d e  a que está vam os h a b itu a d o s  e à s  c o l e r a s  r e i t e r a d a s  

de um comandante d e s p ó t i c o " .  L

r m x m s x ã K x k m t  Em sua v iagem , Eanet e s ­

creveu  a in d a  o i t o  c a r t a s  à m&e, duas ao par e outra ao i r ­

mão E u gen e , r e u n id a s ,  em 1923, no l i v r o  "Edouard L a n e t , Let 

t i  e s  de J e u n e s s e ,  1 9 4 6 - 1 8 4 / ,  .a g e  a nj o ", . \ _o -; >
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L o u is  Rouart e t  f i l s ,  P a r i s ,  6 8  pp, i l u s t r a d a s  por s e t e  e s -  

b o ç o s  d e se n lia a o s .  N e la s ,  k a n e t  come?a e lo g ia n d o  a en c a n ta d o ­

ra  b a ia  do R io ,  ^povoada de n a v i o s  de g u erra  de to d a s  a s  na ­

ç õ e s ,  rodeada de m ontam .as v e r d e s  onde se percebem  moradas 

e n c a n ta d  oras  ".
,  V

Um d i a ,  ap o s  a lm oçar  na ca sa  da mae de um 

am igo , "modista da rua tio O uviao r " , Rane t  .p e r co r re u  com e l e  

a  c i d a d e , d e s c ie v e n d o - a  como " a ssa z  grande mas de r u a s  mui­

t o  e s t r e i t a s " .  I m p r e s s io n o u -s e  com o poder que sobre oe n e ­

g r o s /  e x er c ia m  os b r a n c o s:  "As s i s t i  a um

l e i l ã o  de e s c r a v o s ,  e s p e t á c u l o  a s s a z  r e v o l t a n t e  para n ó s f \  

Como roupa trazem  os p r e t o s  K* uma c a lç a  e a s  v e z e s  uma b lu -  

za  de pano, mas, na q u a l id a d e  de e s c r a v o s ,  não l h e s  é perm i­

t i d o  o u so  dos s a p a t o s " .  D iz  que a s  p r e t a s  são  g era lm en te  

f e i a s ,  "algumas m uito  b o n i t a s "  a r r a n ja n d o -s e  fe "com m uito  

g o s t o " ,  e lo g ia n d o ,  e n t r e t a n t o ,  a b e l e z a  d as  b r a s i l e i r a s .

D ife r e n te m e n te  de seu  c o m p a tr io ta  S a i n t - H i l  .

_ Q u e _ v i u i n o j i o ^  „
r e , d e sa n ca  a s  i g r e j a s y  ^ d ou rau as  e i lu m m a a a s  ae a i t  o a b a i ­

xo  mas d e s t i t u i d a s  de bom g o s t o "  e o p a l á c i o  do Im perador,  

na Praça 15, " le g i t im a  c a s in k o la  m esquinha" . E n tr e ta n t o ,  e
Az /

s u a s  e x c u r s õ e s  p e lo  campo, d i z  g o z a r  "o e s p e t á c u lo  da m ais  

b e la  n a tu r e z a  que é p o s s í v e l  im a g in a r " . Comenta o c a r n a v a l  

c a r i o c a  ( e n t r u d o ) , d-ersi-aca presen->a—de-mu1 1 os f r a n c e s e s  

n-o -íti-ô-j—a-o-me-sffiû-tempo que d i z  que "os p o r tu g u e s e s  e b r a s i ­

l e i r o s  são g en te  mole i r  ona, tard onh a  e oeneo que pouco . n -
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-a i n f l u e n c i a . ca  v iagem  A i n f l u e n c i a  de B r a s i l
de_J*l5Lii€lLa'd - 3rãeiH  na n in t u r a  àe X anet

Kuma ce  su a s c a r t a s ,  Kanet c o n ta  que f o i -
c  "i

lh e  '’im p o s s ív e l  e n c o n tr a r  no R io  um p r o f e s s o r  àe tie sen h o . 0 

c amendante pediu-m e cue d e s s e  l i ç õ e s  a o s  meus cam aradas. As­

sim e s t o u  arvorado em m estre  de d e se n h o .  Devo d i z e r - t e  que 

d u ran te  a t r a v e s s i a  c o n q u i s t e i  s é r i a  r e p u ta ç ã o  : to d o s  os o f i  

c i a i s  e p r o f e s s o r e s  rogavam-me que l h e s  f i z e s s e  a  c a r i c a t u ­

ra  e a t é  o comandante pediu-m e a sua com3 p r e s e n t e  de f e s ­

t a s .  T ive  a f e l i c i d a d e  de me s a i r  de modo a c o n te n ta r  a t o -  
v a u to r  do l i v r o  "Aanet no ^ r a s j l " (1 9 4 9 )^— 

d o s" . Para A ntonio  ie n tb y  e s t a  c i r c u n s t a n c i a  aproxim ou-o

m ais a in d a  da p in t u r a ,  r e p r e se n ta n d o  um p a sso  d e c i s i v o  em 

sua v id a  a r t í s t i c a " . 0  c r í t i c o  b r a s i l e i r o  v a i  m ais lo n ge  em 

su a s  c o n c lu s õ e s :  "Tendo gravado em sua r e t i n a  s u p e r s e n s i v e l  

a in t e n s id a d e  da lu z  b r a s i l e i r a ,  Kanet f o i  so b re tu d o  o p r i ­

m eiro  p i n t o r  contem porâneo a su p r im ir  a s  so n o r a s  e s c u r a s ,  &e 

g r a d a ç õ e s  d e l i c a d a s ,  os m a t iz e s  s u t i s  e a r e c o r r e r  à s  gran­

d e s  chapadas de c o r e s  s im p le s  e p u ra s" .

circle—s e _ ç u 6 j  c e  v o l t a  a  P a r i s ,  Kanet p r e s ­

to u  novo concurso  na Marinha, ten d o  s id o  r ep ro v a d o . I n s c r e ­

v e u - s e  e n tã o ,  ^  com a c o n c o r d â n c ia  a o s  p a í s ,  no cu rso  de

V
p in tu r a  de Thomas C o u tu re . Juas d i v e r g ê n c i a s  com o proí e s -  

s o r , .  de inc. o le  academ ic'- , r.~ o * rc-.i  . c o u tu r e  su: te n ta v a
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que o d esen h o  é s u p e r io r  

à co r  e que os o b j e t o s  devem s e r  c o n to r n a d o s  um d esenh o  

p r e c i s o .  A. cor d e v e f i a  apenas e n ch er  o d e se n h o ,  f i c a n d o  para  

o c la r o - e s c u r o  a t a r e f a  de m odelar  o v o lu m e . Manet r e b e la v a -  

se  c o n tr a  e s t a s  r e g r a s s e  para o b te r  m aior lu m in o s id a d e ,  f o i
V

o p r im e ir o  a p rep a ra r  a t e l a  com uma demao de t i n t a  b r a n c a .

ÿ y“Abaixo o betume", c o s tu m a ''d iz e r . i<o d’iie je û n e r  -sur dtfcerbe'*,

Kàgiet-■mati-el-eifc.- r̂ e& zxõ lzx  fon p a  d ir e ta m e n te ,  com -a cor^L-sem

e o n t o m o V l in e a r  f  vemprega do- c o r e s  v iv a s ^ e  purasu
L 1
Os p r im e ir o s  b i o g r a f os de M anet, como iuiton

^ d e s t a c a r m  a im p o r tâ n c ia  c e s s a  v iagem  a o  u r a s i l  na f o r -  
P r o u s r a h *  jts_Jaav±&»-rcconk e r r i d n f - l u e n c r a - - q u e - - e
mação a r t í  t i c a  de Manet -•
>d^s^dmCab-'Ei^_tev^^étr-^Urtrgpirutura-. Um d e l e s ,  J e d l ik a  v iu  no 

p r ó p r io  t e x t o  das c a r t a s ,  i s t o  é , no modo com ó^elw r^escreveu  

a n a tu r e z a  b r a s i l e i r a ,  "seu n a s c e n t e  s e n t im e n to  a r t í s t i c o " .  

E s c r i t arsàlei^o^\ÿàxhX%xxmxd&zxxcxd&xxxxxps x t  i g u a l ­

mente- d cfrtacaranr-a—ita p ^ rtã n c ia  d e s s a  v iagem  ■ & tfUsráJs idy

-   ̂ ^ E n t r e , o s . n o s s o s ^ e s c r i t o r e s ,  . „ . -f% ^ agd ,ò^ 'rJb rsiicax< i e ' ^ n e t n < A g r ip m o  G n e c o ,  em c r o m c a

i n s e r i d a  no l i v r o  "Vivos e h o r to s "  (1 9 4 9 ^ll|& zU'quê ü o 5 a r d  

Manet é •> m aior e o m ais b r a s i l e i r o  d e n tr e  o s  a r t i s t a s  bra­

s i l e i r o s " :  "O n o s so  verd e  e o n o s s o  am arelo  d e ix a r ia m  um s e ­

l o  in a p a g á v e l  na memória v i s u a l  de K an et, um s e l o  que i r i a  

cham ar-se Im p r e ss io n ism o e ,  renovanoo a p i n t u r a , s u s c i t a r i a  

a v e r d a d e ir a  a r t e  moderna". Na mesma l i n h a  u i a n i s t a ,  e s c r e ­

veram a in a a  F r e d e r ic o  b a r a ta ,  em 1 9 28 , "‘tarl-ds t C a ÿ s lc a n t i  to 
em 1947 , G ^ lo s  C a v a l c a n t i  e 

.-a on;- o uaunay.. r ec e n te m e n te .  4 ^ 6 4 9 ) ,  Ant onio bent .
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Sm  r  j t u ó t v  .

2 Le d e je u n e r  su r  1*h e r b e " ( P iq u en iq u e  na

grama" ) , ^ s s i r u r d o - trevcan to  i t ir iqr,-v à - d i r v e - i ^ a h Ka îe t
. e s t u d o s

1 863 , mede 214x2?o cm. Kanet começou fa ze n d o  e s  a lguns* de
-v - i.' j •*> /

pa isagem  e um esb oço  ià S è S d o ? , medindo 59x115 cm, \Lataad--de  

setem bro de 1ÔÓ2. P ir a  a f i g u r a  masc l i n a  s i t u a d a  à e s q u e r ­

da, s e r v i u - l h e  de m odelo o e s c u l t o r  h o la n d ê s  F erd inand  C&en-

" e e n h o f f ,  irmao da am iga de M anet, e sua f u t u r a  m u lh er , Su- 
L 3

zanne ^ e e n h o f f . Para o personagem  da d i r e i t a ,  posou  ò irm ão
L .1

m ais jovem de Kanet* Clúi^âvNi-. A m ulher nua que se e n c o n tr a  

à esq u erd a  é V ic t o r in e  M eurent, m odelo p r e d i l e t a  de Manet 

e n tr e  I 8 õ 2 e 1875 e que x&pa r e a p a r e c e  em o u tr o  q u a tro  p o l ê ­

m ico , "Olympia" (1 8 £ S ) .

B if^ Æ tb m an te  d o "due /p o le - p a r e c e r  da rim ei-r  

X^.^tidtaí<—c c quadro--n«tr'i-or p i n t a d e -a o g a r  l iv r e - ,  mas no a i e -  

l i ê v  0 quadro e v o ca  os dom ingos p a s sa d o s  em G e n n e v i l l i e r s  

sur S e in e ,  n o s  a r r e d o r e s  de P a r i s , onde a f a m í l i a  de Kanet 

p o s s u i^ t e r r a s  ha d o i s  s é c u l o s .  A i d é i a  de p i n t á - l o  v e i o  quan

do o a r t i s t a  v iu  um grupo f  de m u lh eres  banhando-se  na p r a ia  
C 1

de A r g e n t e u i l .  A r-ilksrT Sc^Siin 't-O uen-'ter iar-insp iraoo  e c e n a -

r i o  ã e -de'j-euner- • ’t, k a n et  i n s p i r o u - s e  também em duas

r e n a s c e n t i s t a s , , , ,  „ , .. ?,obras cto--p—ssadro, o "d in c e r to  cam p estre  ", a t r i b u i a o  no p a s ­

sado a d io r g io n e  e , h o j e ,  a T ic ia n o ,  ^cue

Man e "0 ju lgam en to  de P a r i s " ,  ce  R a f a e l ,  ce  q u a l  Manet t i .  

nlia, em seu  a t e l i ê ,  uma v e r s ã o  gravada po i a r c .n t o n i o  R u i-
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L 3
m on ói. i-.anet f r e q ü e n ta v a  h a b itu a lm e n te  o Museu do Louvre (

0 1 "ci$&&&a_/a&± seu  "d ejeun er  su r  L o u v re") e mais de uma v e z  i n s -  

p i r o u - s e  em a u t o r e s  do p a s sa d o  p a ra  r e a l i z a r  a l lu m a s  de 

su a s  o b ra s  fu n d a m e n ta is .  G ostava  so b re tu d o  de T in t o r e t o  e 

i - t r c ia n o ,  V elasquez e Goya (  - cos-tum aba^ -^ l i l s ,  s e r  chamado 

de 11 o e sp a n h o l  de P « r i s v . Lm r e l a ç ã o  a - i c i ^ n o ,  m&net a p r o ­

v e i t o u  a e s t r u t u r a  g e r a l  da o b ra , o número de c e r so n a g e n s  
/

e sua l o c a l i z a ç ã o  num ja id im ,  enquanto  de ^ a f a e l  h a n e t  con­

s id e r o u  ap en a s  um d e t a lh e  s i t u a d o  no canto  d i r e i t o  jbçx i n f e  

r i  o r .

“Le d e j e u n e r Mf o i  recu sa d o  p e lo  Salon  o.e 

13bj ( no j u r i  o ú n ic o  a d e f e n d ê - l o  f o i  Eugène D e l a c r o i x ) .

F o i en ta  o a p r e se n ta d o  no S a lã o  d os  íxe eu sad o s ,  provocando
C .1

grande p o lê m ic a ,  a f i n a l ,  o nu e r a  a c e i t o  ap en a s  em centos

m i t o l ó g i c a s  ou de ^ c a r á t e r  a l e g ó r i c o .  Mas --aerma—d o 
Porém, o que h a v ia  de

rnarirs -̂imp^rt- n ta -q u e  — s i t u a ç a d -d e g c r r t a , i&po e  e s -

tàylê, v e rd a d e ira m en te  j^a-o-aep-ebTo r e v o l u c io n a r i a  o l r o o r a , 

e ra  éuãX fX tnray rgu__je-livre “a f . - e s c u r a  e v i v a c i ­

dade d o s  t o n s ,  a e x ec u ç ã o  l a i g a  como se t i v e s s e  s id o  p i n t a ­

do no l u g a r  e não no a t e l i e " ,  como e s c r e v e u  Raymond C ogn iat
Sendo . ,

X^EllTlnesmo uma v e r s ã o , Le d e je u n e r  vem e -
\ „ 

t im u lan d o  a e sa e  o e s c a n d u lo  que provocou no S a lao  a o s  necu-

s a a o s 7  s u c e s s i v a s  v e r s õ e s  onet ,  v êza n n e , a l a in  J a c q u e t ,

Frank S t e l l a  e , s o o r e t u d o ( p i c a s s o /  0 p i n t o r  im p r e s s io n  i s -



1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

L A U D A

O GLOBO REDATOR

RETRANCA C O R P O O b s .

MEDIDA

f o i / -  _ __ t; '' y  '
ta  é r  a l i á s ,  uma d as p a ix õ e s  de P i c a s s o ,  que d i s s e , en 1929:

"Quand, je  n&z. v o i s  l e  d é je u n e r  su r  l ' h e r b e ,  je  me d i s  a e s  

d o u le r s  pou r  p lu s  ta r d " ,  -disse a in d a  cm ou tr u  op ortu n id ad e  : 

"A p in t u r a  í  uma c o i s a  de i n t e l i g ê n c i a .  P o d e -se  v e r  i n t e l i ­

g ê n c ia  em cada p in c e la d a  de K anet" . i i& x  *»--pi'imeix-aoapiooxi~ 

sa ç ã < j ie a -P £ e E ^ s ^ <i —Ka£j  ̂t a i ::(LL-'Uma par óu ia  o o . uij o-pie

I f  -ú^timíis- -est^p -n&_- sé<rie (de- gravu ra  a S u i t e —14(Z. á s
„ </ 1 

v a r ia ç õ e s  em to rn o  do Le D ejeu n er  compreendem 27 p i n t u r a s ,

14o d e s e n h o s ,  t r e s  l i n ó l e o s  e m ais  de uma dezen a  de m quo­

t e s  em c a r t ã o  para e s c u l t u r a s ,  r e a l i z a d a s  e n t r e  a g o s t o  de 

1959 e ju lh o  de 1 9 6 2 . a s t a  i n t e n s a  r e l a ç ã o  de P ic a s s o  com 

a ob ra -p r im a  de Kanet f o i  a n a l i s a d a  em l i v r o  por D ouglas  

Cooper. E s te  ob serva  que P ic a s s o  r e s p e i t a  o numero de f i g u ­

r a n t e s ,  sua  s i t u a ç ã o  no quadro , a  dom inante v e r d e - a z u l - r o s a ,  

d e sta c a n d o  por  v e t e s  d e t a l h e s  s i g n i f i c a t i v o s  como a n a t u r e -  

za-m orta  em p r im e ir o  p la n o  ou o b a rco  ao fu n d o . Mas à m .a i ­

da que t r a b a lh a  o tem a, desnuda os  hom ens, d e s lo c a n d o - o s ,
V

i n v e r t e  a s  p r o p o r ç õ e s ,  a cen tu an d o  t a n to  o c a u s e r  ( homem §, 

d i r e i t a )  quanto  £ m ulher monum ental, s e n t a d a r hnfiía,-áHJeB-

mbnte^xç-uadiKT7^re'rmut&--píer-sonagens, a t r i b u i n d o - l h e s  n ov os
t r a á u z in d q -  j

p a p e i s ,  t r a d u z  d i f e r e n t e s  a t m o s f e r a s " .
t

A i d é i a  de r e a l i z a r  e s t a  e x p o s iç ã o  me v e i o  

no e x a to  momento em que c e c i d i j  a p o s , miii t a T-lSíde c Tsêd^, a s s u ­

mir a d i r e ç ã o  da ^ s c o lu  i e - a t e s  Vi sur i s  e e x x x í^xxxéie. cons-
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f o i  comunicada na. p r im e ir a  r e u n iã o  cue r iv e  com p r o f e s s o ­

r es  e a lu n o s  da e s c o l a .  0  p r im e ir o  e s t im u lo  p ara -& -< xea li-  

êXpdTsição f o i  po^-tanto v i s u a l :  a  ^ s c o l a  de Ar­

t e s  V i s u a i s  e s t á  s i t u a d a  num parque p u b l i c o ,  l o c a l  de la z e r

da c l a s s e  m edia c a r i o c a .  Para a e s c o l a ,  o Parque Lage e
nara a s  o b r a s ,

sua e.. t e n s ã o  n a . u r a l :  campo v i s u a l ,  su p o r te  p a r a -e ^  '-obras,
/

, .  r e p o s i t p o r i o  de form as e ,
mat Œiàh<co, a t e l i e ïila teT ias pr im as e t c .  O cupa-lo  com obras

i
de a r t e  t o r iroiz="Ëb,^ën'UvO, uma das m etas da nova d i r e ç ã o ,  

e X u tr-if  grande p a s so  n e s t e  s e n t i d o  s e r á  dado no f i n a l  d o 

ano com a inatrrtrr&çao da I  B ie n a l  de s c u l t u r a  ao Ar L ivre  

do R io  de J a n e ir o .

0  segundo e s t ím u lo  f o i  i n t e l e c t u a l :  a  c i t a ­

ção como uma das m arcas da a r t e  a t u a l .  Ra v e r d a d e , a  c i t a -
[U

ç~ o , p e lo  a r t i s t a ,  de obras k b steranaiuíxxxxxsirxdaxp&xsadbax
( í t M J L * .  V <  <  V . L ,  .

de—e u tr e e —a r t i -e ta - s , e uma p r a t i c a  que d a ta  dc m u ito  tomo o.

- t é  o "e n a s  c im e n to ,  .dii'Xs* a a r t e  e ra  um t e r r e n o  b a l d i o ,
j , / . Com

e / a u t o r i a  i n t e l e c t u a l  a lg o  d e sc o n h e c id o .^  C K aneirism o^ine»—
, t o r n a - s e

IniiiXJi^&irzra-^-sta""prati c a :  a a r t e ^ o m o  um e x e r c i c i o  i n t e l e c
a r te  como in v e n ç ã o . 

t u a l .  roaáHi R e ste  x s k ix  s e c u l o ,  com o -a d a  e , so b re tu d o  coir

a a r te  c o n c e i t u a i ,  a c i t a ç ã o  t o r n o u - s e  Xh&i&fc isa'i-sxdo- due

um a^ roiif ia , ■t -ornou—ee'ùci m oaismo. Para o _ r t i s t a  ue h o j e ,

a h i s t ó r i a  da a r t e  s u b s t i t u i u  a n t tu z  e za  como camp o e sp e c u ­

l a t i v o .  -tinte como t a u t o l o g i a :  a r t e  x a s  sob re  a r t e , ou como 

p r e fe r e  João Camara, xxtg.xxahxarxhxx num b i l h e t e  que r.e

mandou acompanhando su -  obra, a i  t e  so . . r t e . len.a. ns.i u fv -
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t a r a s  d i s c u s s õ e s .

0  u l t im o  e s t ím u lo  já  e ,  na v e r d a d e , a p l i ­

cação do programa da EAV: aproxim ai s i g n i f i c a t i v a m e n t e  o e n -  

s in o  âosx e v e n to s  c u l t u r a i s ,  i s t o  e , agxrxãs.xmnõB f a z e r  com 

que e x p o s i ç õ e s  gerem d i s c u s s õ e s  i n t e r n a s ,  s e m in á r io s  e c u r ­

s o s  e in v e rsa m en te  b u sca r  na a t i v i d a d e  de e n s in o  tem as evH o-

t iv& yõee  para e x p o s iç õ e s .E .x s .x s n ia s  ^ e s -m o n ta i  e r e -m o n ta r
■ ... , 11 

Le x/$z D ejeu ner  sur l ' h e r b e ,  t a r e f a  e n t i e g u e  a a lg u n s  a o s

m ais  im p o r ta n te s  a r t i s t a s  b r a s i l e i r o s ,  e  bem como a p r o f e s s o ­

r e s  e a lu n o s  da e s c o l a ,  t r a c a l :  ando iso la d a m e n te  ou em e q u i ­

pe , emerge a ss im  como uma t a r e f a  d i d á t i c a  no s e n t i d o  m a is  

am plo. i - s ta  e x p o s iç ã o  e umaf a u la  que a s s i s ­

tim os com prazer* , ou um / p iq u e n iq u e  e a h r ^ 3 —relva-~ás^h±-stõ-

/  ,
ria'-dam-arte siabre uo januim da h i s t o r i a  da a r t e , -de su a s  f o r ­

mas, f l o r a ç õ e s ,  t e m a s / e t c . ou-arm—jST H itm ^ue^funnio-

naii—tros-u-ume. e sp á c i-e —de--abis:r. o , poi~—que -uma--obra -puxa—o u -  

^rajauAaia—eittíÇíro p - d e  maire - o u t r a , - p o i s ,  it t r a v a s  cue--ib&set

e < su a ^ b r ^ ^ ib b h e  podemos p e r c o r r e r  d i v e r s a s  <±>: a lam ed as,
/  ,

cam inhos, p i c a d a s , -  ix fc ir x n  tras-g- a t é  "tlabi-r i n t  o s e a s  v e z e s
• /

a t é  n o s  perderm os num q u a s e - l a b i r i n t o ,  acxxpxxzfcs o b r ig a n d o -

/  -— —-, :
n o s  a recomporj p e ç a  por p e ; a l a  obra prima, como séVjr&tfi f  o-

a-ium q u e b r a -c a o e ç a .

*$ na v iu  ide c i e  i d  o - u  - r a a !  i  uaz- e s t a  exp o-

r us iç ã o  { p r e v i s t a  in  ic-i-t i> e n te  par a se  a b r i r  a  £ 5 de f e v e i -

re i r o , d i s  em nue, , tti 1 S4 S» como v i  mor , . ..net vesciti .  c o na
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v io  Havre e t  Guadeloupe paru. con ,-cer o F.io de J a n e iro »  € ■. 

b s t a  prox im id ade com o c a r n a v a l  me f e z  p ensar  em fan  e t  no 

B r a s i l  como tema para  um sam b a-en red o . j&xgyaxx* loa mesma ma­

n e i r a ,  vendo algum as das o b ras a q u i  e x p o s t a s ,  n a s  q u a is  os  

p e r so n a g e n s  de Manet s a o s u b s t i t u í d o s  por o u tr o s ,  do p r e s i ­

dente  Sarney ao Zé C a r io c a ,  de J â n io  Quadros ao Abaporú ce  

T a r '; i la ,  de Sane red  o a U l i s s e s  ( ( o  banquete  c o n t in u a ,  como 

e sc r e v e u  K ^rcio  ^ampaio st numa xsLx'sax d i s  t e l a s  a q u i e x p o s -  

t a é ' ) ^ p e n s o  também no s a m b a - d o - c r io lo -d o id o  e a t é  no t e a t r o

v a u d e v i l l e , que tem na c & r n a v a l iz a ç ã o  da v id a  b r a s i l e i r a  seu
éis í 'in­

s t a l l e  n a c i o n a l * ) ' quando ^ s t e r  Grinspum me inform a que o

Centro Pompidou k a v ia  r e a l i z a d o ,  em 19-33, e x p o s iç ã o  sem elkan

te  a e s t a  que ag o ra  e s ta m o s  v e n d o .  De f a t o ,  p e r co r re n d o  a

l i v r a r i a  do Beaubourg, em dezembro ú l t im o ,  e n c o n tr o  a l i  o

c a tá lo g o  da m ostra  "Bonjour M onsieur  Manet", cu ja  r e a l i z a -

"o, devo d i z e r ,  texxfc eu d e s c o n h e c ia .  Mà m ostra  de P a r i s  (Ç
„  e  .

‘ p r e f á c io  de ^om inioue JBosoy t e x t o s  de Jean C lay , Dominioue

Pour c a d e , C a th er in e  David e Maa-ie-Luure Be m a r  da c .  E sta  ú l ­

tim a a f ir m a :  "Manet r e p r e s e n t a  para  o s  jo v e n s  p i n t o r e s  do 

f im  do s é c u l o  1 9  o p a i  i n c o n t e s t é  da m odern idad e , o l i b e r t a ­

dor da t r a d i ç ã o  a ca d êm ica , a a b e r tu r a  sobre  a autonom ia ca  

p in t u r a ") e à x la x  e n e l  foram  i n c l u í d a s  obras de L ou is  v~ -  

n e ,  Cézanne, A la in  J a c q u e t ,  T i t in a  M orell i ,  P i c a s s o ,  Larry 

R iv e r s ,  Frank S t e l l a ,  Jacq u es  vi l l o n ,  cue se re ferem  d i i e t a  

mente ao "Dejeuner su r  1 'h e r b e " e o u tr a s  ce  Ecu rdo -»n '
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C o n sta n t in  b v z o n t i o s ,  D u b u ffe t ,  Hans H aacke, b â t i s s e ,  a .H . 

Penck, a e m a r d e t t e  P r e à a ir ,  'C h r is t ia n  S indon , Dominique ï i i  

T h io la t ,  F e l i x  V o l lo t o n ,  Claude V i a l a t ,  V a lé r io  adami, Jean  

M iche1-A lbe r o l a , J e a n -P ie r r e  B e r t r a n t , °ea n  S y lv a in  B i e t h ,  

V incent B i o u l é s ,  C h r i s t ia n  Bonnef o i ,  x'at Srude;- , Samuel Su­

r i ,  Sandro vh i a , a r r o ,  Gerard G a s io r o w s k i , Robert K uschner, 

F r a n ç o is  M artin , J o e rg  O rtn er , Claude R u ta u l t  e a t r i c k  

S a y to u r , que abordam o u tr a s  t e  l a s  de M anet.

e

: o Jr a s i l ,  p o s s iv e lm e n t e  a p r im e ir a  v e r ­

são do Le e jeû n er  su r  É L’h e r b e " f o i  f e i t a  por  Glauco Ro­

d r ig u e s ,  em 1 9 5 o , quando e l e  a in d a  morava em nagé, c id a d e  

gaúcha onde n a s c e u .  0 mesmo G lauco p i n t a r i a  um p iq u e n iq u e  

da f a m í l i a  Ter ran o v a , no Parque da Cidade ( uá v e a ) ,

em 1 969 , in s p ir a d o  no quadro de M anet. 0 c r í t i c o  de a i t e  e 

p in t o r  m in e ir o  M areio Sampaio f e z  d i v e r s a s  v e r s õ e s  do ^ej e û ­

n er  d e n tr o  de sua s é r i e  " G a ler ia  a n t r o p o f á g ic a " ,  e n tr e  e l a s  

" D egen eration  de 1 ' o u e v r e " e "Jeux su r  l ’herbe ", ambas de 

1979» Ha p r im e ir a  v e r s ã o  de " D eg e n e ra t io n  ce  1 ' ou evre" , de 

1974, M areio s u b s t i t u i u  a m ulher nua, l o c a l i z a d o  a e s c u e r -  

da, p K l i  n e lo  Abaporu, de Tar i l a ,  r e j e ta n d o  uma r e la ç ã o  

im p r e v is t a  e n tr e  a s  duas f i g u r a s ,  r e l a ç ã o  que é retomada  

è /a £ Ï i i ta i la  n a s  t e l a s  r e c e n t e s  de Adir b o d ré ,

o jovem p i n t o r  de C uiabá. f i c a  a per, u n ta : t e : i a  f a r s i l a ,
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tarn) ..-Inf-o-r-jBeida--s o b r e " ^ € ir t e  ' i  raritresa, se  i n s p i r a d o  na obra de 

Man e t?  O u /T õ í\e la J  t r a íd a  por seu  i n c o n s c i e n t e , le v a n d o -a  

a  t r a n s p la n t a r  a f i g u r a  f e m in in a ,  nua e n t r e  p a c a to s  b u rg u e -  

s e s ,  hum jardim  f r a n c a s ,  para o grande v a z i o  era  s i  l e  i r  o. 

Arrancada de se u  grupo , a f i g u r a  fem in  na de 'Par s i  l a  se  

a g ig a n t a ,  tem o dedão do pé m. . i o r  que a cabe ç a , é um v e g e -  

tal^z-ufiTm-itiüirientjo-'ùencarne p la n ta d o  no t r ó p i c o  b r a s i l e i r o ,  

“em com unicação d i r e t a  com o s o l o " .  V erd ad e , ó Abaporu

de l a r  s i  l a  (v^êã^^br--oirtr o''c<OiHpl.ics a  õr ) zLeir-maásva "R£Z-"Xkr m

, ,_ v i o l e n u a s  d e fo rm a çõ es  d as  / '^ l  ̂ fvoi -rea li-rad  xV a s  v e T so a s  "^ícarss l a n a s  do . e  j e û n e r , so'Ajue^ela- se  -a n te c ip a

dm—qusse--3 -8^Srros an tas-, -rdrs-ar- um' ou t r o " c o n p l ic a d o r .  l’^ o  1

Não s e i^ ta m b é m , se  f o i  Cliico Caruso,? o p r i ­

meiro^ xxukxríúax0 Jíxs.zsxabxicá^&XDÍ£fia£jax e n t r e  s e u s  c o l e g a s  de 

o f í c i o  a  u sa r  a igum as b ra s  de Manet ( Olympia & D ejen u er)  

como su p o r te  p ara  c h a r g es  p o l í t i c a s .  ï x e s  v e z e s  usou D ejeu­

n e r ,  s u b s t i t u in d o  os p e r so n a g e n s  de Manet por  &ahxrx£xxxxx  

G aoeira , J a n io  Quadros e m ais  r e c en te m en te  jsex p e lo  p r e s i ­

d en te  Sarney . f i n a l m e n t e , rsz f o i  em t o m o  do h i p o t é t i c a  

p a s s e io  de Iíanet à  I lh a  de Pa que t á  ( não se  tem nenhuma 

c e r t e z a  sob re  i s t o , a s  c a r t a s  ce  .a n e t  não e s c la r e c e m

e a lg u n s  a u t o r e s  p re ferem  achar que o seu  p a s s e i o  f o i  me­

n os lo n g o ,  t a l v e z  a P ra ia  de Ktqitz. durujuba, em h i t e r o i , ou 

a in d a  à I l h a  ao G overnador) que se formou jKmgçx em i y 3 o , 

o Grupo a  Mor en i n  h a , cu ja  p r im e ir a  p e r fo r  ..en ce f o i  uA i è á f i -
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EtiCçakMie um. p iq u e n iq u e  à ilkxxuBT-.jêx " i lk  o o am o res '* para
-VU'VWUy *
u@_ da p i n t u í a  i m p r e s s i o n i s t a .

lima ú l t im a  in fo rm a çã o  : o qua. r o de A la in
_que í n t e g r a  e s t a 

Ja cq u et ( im p r e s s ã o /p a p e l ,  l8 y x 2 o 8  cm, 1 9 6 5 )  in t e g r o u - a  
e x p o s iç ã o ,  f i g u r o u  na^, 

v\^moi~trã "Opinião 65" , r e a l i z a d a  no Museu de Arte Moderna do

Rio de J a n e ir o  e pszxastacssxERx e s t e v e  também na m ostra  de 

i g 8 j  no Centro Pompidou.

Quanto ao O r ig in a l  de ia .n e t ,  p e r te n c e u  su­

c e ss iv a m e n te  a udgar F a u re , c é l e b r e  o a r i to n o  f r a n c ê s ,  que 

a a d q u ir iu  d ir e ta m e n te  de Ma.net, em 1 87 3 , por 2 . 6 0 0  f r a n ­

c o s ,  a Durand—“u e l ,  marchand d os i m p r e s s i o n i s t a s ,  que 0 

a d q u ir iu  por 2 o m i l  f r a n c o s  em 1 8 9 3 , rev e n d en d o -o  m ais  

ta rd e  -àccSiité por 55 m i l  f r a n c o s  para  E tien n e  ^ o u r e a u - i íé la -  

t o n ,  e s c r i t o r ,  a r t i s t a  e c o l e c i o n a d o r .  E s te  doou o quadro  

em I 9 0 6  para  0 Museu do Couvre que 0 t r a n s f e r i u  jBfcjaüák' para  

ré cem -inaugurado Museu d ’ O rsay. A p r im e ir a  v e r s ã o  que 

Manet f e z  para 0 D ejeu ner  p e r te n c e u  ao comandante L e jo sn e ,  

amigo de K anet, e n c o n tr a n d o -s e  h o je  no I n s t i t u t o  C ou rtau ld ,  

ce  L ondres, que 0 a d q u ir iu ,  em 1 928 , por 1 .2 o o .o o o  f r a n c o s .



!

-j

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

T5

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

RETRANCA

REPÓRTER DATA 

/  /
REDATOR

LAUDA

CORPO

MEDIDA

O bs.

COMANDO
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1'1" . F3 ■ ■ c.) 1 rC ITT .• . : " '•
" . o o o  .p .... :svu r ■ i n r - . :  • ’ '•
:-L- : t  "to:,, o , o s t  J. e o m i i q / i  a , ... 
eu  casa .  C - iorg ion= .  E le  na  o p e n s a v a  a i n  :
f ic sáax  p i n t o u  o f u n d o  I l h a .  de ' S a i n t - y u a n ,  p . - r t  o " -
H i e r s  onde s e e n c e n t r a v a  o b a r c o  "la  p - c h e " . I n " l u  -ik- .• 
r a  j a p o n e s a  n a  c o l o c a ç a o  p e r s o n o g e n e .
" e  r i a  " l e  de j  u :o :  s u r  1 1 p ; ro  " , .11L o g r . 1834 . ' a a e t  ou :• u 
-seu. .-ópio de C-i o r.p i  on.: f e i t o  p o r  3un.íi  n «

r .  A n t o i n e  Hi n a n e r d  2 f l a v e s  í  o.i n  fe .I 4

Courbet user., -..vsr.e gravura  para f a  er  D e m o is e l l e s  le  . . .  l u 5? 
f /a t te a n  f o i  i n *1 u ■noied • -por G io r g io n e .
d i o r g i  ne f o r n e c e  !.. n., t^trc 4 . t e i n s  a form ula s l i c i n n p
(Virgem da La; i r  ..= . ) ,  a oui a , 3 ; ' , o Louvre.
No d ejeu ner  i m a c  von a r ia  aer . nv ou. ou renc , A .P r o u s t  ne ha
que' ç o s s a r a a  o s  d o i s  irtûao suc e s s i  v < n .  ■
T i t u l o  dado por Lionet, La p a r t i e  c a r m e .  F o l  os c~'  * i c c s  l e  ba 
Hoffman v iu  ne s t a obra d i d á t i c a  uma p in tu r a  ce c on ' r u s t  e s  n ã o -  
r e c o n c i l i á v e i s ,  que op o em o u n iv e r s o  £ l i í i  clíB °na *-.. r  a 1 o a e -  
l e  a r t i f i c i a l  e c i v i l i z a d o  do homem.
I n v e n t á r i o  1 8 7 2 , , v r .  2 5 * ooo

1 -  p a r t iu  Havre 8 . 1 2 . 8 4 8 ,  cm a ju d a n te  de c a m a r e ir o ,  p in to u  
d esp en sa s  do n a v i o ,  a mando do comandan, e .  f o i  a p r im e ir a  
v e z  que l i a e i  com t i n t a s ,  d s s e .
2 -  f o i  mau a lu n o  no c o l é g i o r o l l i n ,  onde conh ceu  anton  
p r o u s t , seu  b i ó g r a f o ,  na o q u iz  f a z e r  c a r r e i r a  de advogado,  
como d e se ja v a  o c a i ,  te:: tou  c a r r e i r a  m i l i t a r ,  a in d a  r or 
s u g e s tã o  do p a i ,  rep rovad o  exame e s c .  n a v a l ,  de v o l t a  da v i a ­
gem novo e xane , nova r e r r c y  .im .
3 -  thomas c o u tu r e  e ra  p i n t o r  de p r e s t í g i o ,  t in h a  f-.v;a, d i ­
n h e ir o ,  m u ito s  a lu n o s  e com p etên c ia  t é c n i c a . 1 -r g e n -o  er;.
1656 , após s e i s  a n o s .  "nao =x>i tem -t r ao r -2 a un 3 e s to u  
■'•’’requentando e s t e  o u re .  tudo o . >. v.-.' m - . c o  r i d í c u l o .  -

a ,  as s cm r  a s s a  o v u l s a s .  c oj : n r  d i s s e  que manei; ara


